
COMO REALIZAR UM PLANO Q1 ESTUDO

escolha

Método: determina-se um Plano de Estudo porque existe uma situação

de vida interessante para analisar e não porque existe um

currículo a cumprir. Um tema de P.E. ~, como todos os pr~­

blemas da vida, GLOBAL: contém fatores técnicos, hist6ri-'

cos, econômicos, sociais, etc.

O tema pode referir-se a:

atividades familiares do dia-a~dia (participação comuni­

t,ria, utilização dos meios de comunicação, alimentação,

e t c ; ) ,
a profissão: organização, mão-de-obra, produções, traba­

lhos,. rentabilidade, pro jatos I etc,

- o trabalho: fatores que o influenciam, técnicas, valori­

zação, • , ,

· ··- utilL,ação--de máquinas e·· ferramentas.

- a vida na comunidade:

º clima, relevo e influência no trabalho familiar;

história do município;

costumes, crenças e lendçs;

• orgffnização político-administrativa municipal;

º o crescimento da comunidade;

infraestrutura: e s t r a da s , Luz , e t c v ;

º serviços (saúde, educação, etc.);

• meios de transporte e comunicação;

possibilidades de encontros, diversões, etc •

• recursos;

• · o p a p.a L da mulher, do homem e a participação dos jo,-•· •
vens na comunidadei

cooperativas, aRsociaçÕ;s e sindicatos;

assistência t;cnica;

acontecimentos municipais, estaduais e nacio~ais que

influem na vida da família ou da comunidade (eleições,

enchentes, secas, etc,).

Para o mo ní t o r s

( necessirio conhecer profundamente a comunidade de ori­

gem dos alunos e sua realidade familiar para definir os

temas de inteiesse para um P, E.

Oi ficuldades:

- desconhecimento da realidade local e familiar;

dificuldades para descobrir a vivência.

.~~ etapa: o rev í sáo do tema em equipe

Objetivos: - fixar o tema;

delimitar o tema;

.- fixar as id.éias; tendo em conta os interesses· da f,1mÍ­

lia e as características da regi;o em relação ao tema.
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- Deve compreender as-causas e razões dos usos e costumes'
da comunidade, intuir que influências os condicionam, r o
conhecer a linguagem da regi;o, .as situações familiares,

etc.
oeverl procurar o diilogo com v:rias pessoas da regiio e

pais de aluno~ (apFoveitar as visitas ~s fam!lias).
O monitor ·responsJvel pelo P. E. deve preparar bem os
pectos que abordará em sua conversa ·com os alunos.

Segunda etapa: conversa sobre o tema com os alunos

Objeti0os: - motivar o aluno a investigar sobre um tema vivencial'

com sua fam!lia;
despertar em cada aluno o interesse pelo tema;
ver que aspectos dó tema interessam aos alunos;
comprometer os alunos com a pesquisa e a busca de da­

dos;
- completar os aspectos previstos em equipeo

Di f Lcu Lda des r

- não ter bem preparada a conve!sa com os alunos;

fazer perguntas fechadas;
nio adaptar-se ~o vocabulário da regiio;

- desviar-se da linha Fundamental do tema;
- nãb criar interrogações que motivem os aluDOS a ~i~l~

garem com os pais.

Mé_todo_:.,...,. re a Lí z ar _a.. _conversa (motivação) na ·metade da semana e nao

no rinal;
- encontrar um momento adequado;
- saber dos alunos o que conhBcem do tema, faz~-los expres-

sar fatos e situações conhecidasi
interrogar o aluno individualmente e nao coletivamente, 1

de modo que implique cada um·a dar uma resposta.

Terceira etapa: elaboração do questionário

Objetivos: - guiar o aluno na busca que deverá efetuar com sua fa­

mÍli.a;
motivar a família do aluno para que o ajude em sua in-

vestigação.

Di f'Lc u Lda de s r
frases motivadoras demasiadamente gerais;

- perguntas mal Formuladas;

• porque levam a uma mesma resposta;

• porque não levam a fatos vivenciados;

• porque se utiliza de um vocabulário desconhecido pe­

la famÍlia;

porque são muito gerais e a fam!lia nao sabe o que ,
responder;

• porque s ao formuladas pelo monitor para o aluno;
porque são fechadas.
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Método~ - o monitor elabora o·questionário junto com os alunos~

as perg~ntas devem ser preciijas, detalhadas;
é preciso utilizar uma técnica sistemática na construção

do questionário para facilitar a compreensão por parte '
da família~

- para compreenderm~s e analisarmos toda a comunicação do
povo do meio rural o questionário deve prever:
TEMA - FATOS CONCRETOS - ANtLISE DE. FATOS CONCRTETOS
COMPARAÇÃO - REFLEXÃO.

Quarta etapa: entrega e explicação do questionário aos alunos

Objetivos: -'~ue o aluno.interprete as perguntas, cuja forma defi­
nitiva foi redigida pela equipe;

- que sejam feitos os esclarecimentos necessários pará
que o aluno possa explicar aos seus pais o alcance '
das perguntas.

Dificuldades:
- não se lê e nem se explica -O questioná rí.o por falta

de tempo;
faz-se a leitura e explicação no Último momento, qua~

·do os alunos Já estão saindo para suas casaso

Método: - desti~ar um momento do Jltimo dia para realizar esta -at!
v í dade j

é bom que seja datilografado e sem erros ortográficos
para facilitar a compreensão;
ler conjuntamente com todo o grupo e corrigir os erros;

- realizar os esclarecimentos necessários para que todos
interpretem corretamente o sentido das perguntas.

Quinta' etapa: o estudo do aluno com sua família

Objetivos: - que o jovem dialogue com sue família e outros membros
de sua comunidade;

- qua a f~mÍlia e comunidade reflitam sobre sua realida­
de.

Dificuldades:
- pouca participação das famílias
~ as fam!lias não contestam as perguntas do reflex;o;

aluno~ que não fazem a pesquisa;
famílias que acreditam que as respostas são de intere~
se exclusivamente dos professores •

Método: - ensinar o aluno a organizar-se;
- conversar com as famílias em reuniões ou visitas sobre a

finalidade do P. [. para fazê-las descobrir a importân­

cia desta atividade.
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nitor;

ção do jovem;

interrogaç5es surgidas na colocação em comum
.as- quanto

º uma vez concluída a colocação em comu~ os monitores res

ponsáveis tomarão todas as perguntas e as classificarão

no quadro, mostrando onde se podem oncontrar as respos­

tas para as quest5es surgidas durante a colocação em co

mum;

- o monitor nao deve impor seus critério nem se contradi­

zer;

- ao comparar os resultados de sua busca com os de seus '

companheiros o aluno nota diferenças e isto o faz refle­

tir sobre seus dadcs e opini~es; nio se trata porlm que

tenha que modifici-los, por6m toma consci5ncia dos dis­

tintos aspectos o ~lem~ntos que pod~ julgar;

o monitor fomentar: o diálogo, orie~tará a discussão e

deverá estar atento aos mais tímidos;

- ter em conta as semelhanças, porlm percebei a natureza

dos questionamentos dos alunos, _sobretudo o que poderl

provocar uma nova busca; as diferenças são muita impor­

tantes, pois levarão a buscar suas causas;

na síntese devem aparecer os pontos essenciais~ aspectos

comuns, diferenças, raz6es dessas diferenças e questiona­

mentos que surgirem;

ü monitor tori que incentivar~ dar pistas, sugerir por"

que surjam os questionamentos, spbretudo pensar como se­

rá f·undamentado científico e teoricamente o fato. o monl_

tor deverá anotar as perguntas, mas não deve interferir

no mo~ento da colocação em comu~, a resposta se dar~ de­

pois.

Oitava etapa: utilização da vivência na formação

adquir~r uma mentalidade que permita ao aluno conhecer

sua realidade cotidiana, refletir soCre ela e assumÍ-

la;

- alcançar a articulação entre vida-escola;

- descobrir os fundamentos dos fatos e acontecimentos

da realidade om que vive e atua.

Di ficu~dadest

- não se utiliza os questionamentos nas matlrias;

falta de relação entre os temas do P. E. e os conteú­

dos das áreas;

- não se utilizam as questaes vivenciadas do P. E. para

a motivação de unidade ou tema.

Mitodo~ ~ no planejamento anual

º no início do ano os monitores devem se preocupar em ar­

ticular os conteúdos das áreas com os temas dos Po Eso;
analisar os possíveis temas a os aspectos que os envol­

vem;
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o criar uma inquietaç~o de grupo, um interesse comum
. ,

uma abertura aos problemas dos demais e um conheci-

mento da relatividada de muitos problemas e soluções;
- estimular e m~lhorar a capac'd d d b~ ia e e usca e investig~

dos. jovens.

melhorar a expressão oral;

melhorar a caracidade de racional;zaç~ao b ~... e a- straçao

~ etapa: polimento

Objetivos: ampliar a expressão;

- corrigir o estilo e a gramitica.

Dificuldades:

- por falta ~e te~po, se fai em horlriot ruins para o a­

luno (após o almoço ou à noite);

não participa todà a equipe;

- cada um faz à sua maneira;

- não é o aluno que expressi o que conversou com sua fa-

m{l.ia, mas o professor ·que lê e corrige ·as resposta.

Método: - toda a equipe deve participar do polimento; pode-se divi­

dir a turma em grupinhos e cada monitor acompanha um de­
les;

- o monitor deve insistir no desenvolvimento da expressão,'

ajudar o aluno a expressar o que conversou com a fam{lia;

- a atitude do monitor:devs ser de respeito pela expressão

do aluno e de sua família; não. impor seus p□-ntos de vista;

- para favorecer a apresentação e redação convém não inter­

calar as respostas (simplesmente escrever-as ·respostas em
sequência), mas insistir para que a redação tenha un sen­

tido completo e nao seja do tipo telegrama;

se não disp6e de muito tempo na e~cola essa etapa poda ser

feita na famÍlia1 dur~nte a visita e na escola verificàr

se o alun~. passou a limpo e terminou o que faltava.

sétima etapa: colocação om comum

Objetivos: - abertura mental do jovem

que o aluno supere seu caso particular e amplie sua
perspectiva;

• que o aluno adquira o sentido do relativo e ao mesmo

tempo o sentido de sua individualidade dentro do gr~
po;

Dificuldades:

- colocações em comum longas e tediosas•,
f'a Lta de tempo;

- não surgem interrogaçõesº

Método: - realizar as colocações em comum sob a orientação do mo-
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o prbfessor deve conhecer qúais questionamentos surgi­

ram para prever como irá responder: se é na sala de au
las, visita .de e s t u do , debate, etc.

o E ~ 1 U D O

O mélodo red8gógico das Escolas
da família Ayrícola
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